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Cuidado com o telephone! 

(EPIS"DV0 VERÍDICO) 

•—O' meu caro cironel ! 
— O' sr. conselheiro ! 
__Q rHôg amiga na Corte ! 
— E ' verdade. 
— O r a ! que agradável sorpre-

za ! O senhor, que ha tantos au-
nos se foi daqui para dedicar-se 
exclusivamente á sua lavoura ! 
— Ha dez annos ! 
— M a s que força de negocio o 

arredou da sua fazenda ? 
— A questão do elemento ser­

vi 1 ; sou representante do club 
da lavour i iá da minha cemar-
ca. 

— Ah ! comprshendo ; vem á | 
. reunião dos lavradores... 

—Justamente / 
— E quando chegou ? 

Ĵ f — C b uiei hontem, de noite, e 
í&tcu « 11 u m hotel do campo da 
Acciaoiaçâo. 

— H-i de visitai-o, como é de 
meu dever. 

—-E o sr. conselheiro, onde 
mora ? 

— E m Botafogo. 
— Saiba que precisamos muito — Sobre que ? 
—Sobre as próximas eleições 

para deputad >s, A sua candida­
tura está ameaçada e é neces­
sário combinarmos certos nego-
g'»cios para que v. exc. não st-ja 
derrotado. 

— H mem, coronel : quer o se­
nhor jantar hrje commigo, para, 
em seguida, conversarmos a res-
] ei to ? 

— Está dito ! 
— Nosso caso, vou ja prevenir 

minha mulher... entremos aqui 

nesta, loji, que. tem telephone. 
Permitte-rhe faz«r umá commun.* 
cação pelo telephone ? diz o con­
selheiro ao dono da-loja. 

O conselheiro approxima-se do 
apparelho. move a rn-uivella e 
ajusta a buzina ao ouvido. 

—Halo ! 
—Halo ! 
— Quem falia ? 
— Estação contrai 
— Queira ligir-ine com o nu­

mero 1001. 
— Sim, senhor. 
O coronel, que tem estado a 

olhar admirado para o appare-
lho, exclama : 

— Q u e diabo de realejo é es­
se ? 

~ E ' u m apparelho telephoni-
co. Não conhacia ainda, este en­
genhoso instrumento, que é utna 
das maravilhas deste século ? 

— N ã o . Lá pelo interior ainda 
não se introduziu essa novidade. 

—-Pois é uma cousa magnífica 
utilissima. 

— Mas para que -e^ve ? 
— Porá pôr em couimunícação 

verbal umas casai com as outras, 
como esta vendo. 

—Deveras ! Então, falla-se aqui 
por este buraco, como o sr.con­
selheiro inda agora fez, e ouve-
se ia onde se quer ? 

—Exaetamente% 
— E como ó que se escuta a 

resposta ? Eu não uiivi nada. 
— E' por este tubo que se es­

cuta. Olhe, ahi está a campainha 
avisando de que está feita a li­
gação para minha casa. 

— Lá em Botafogo t 
—Sim. 
— E de là, de tão longe, ou­

vem-no ? 
— O u v e m e respondem. Quer 

vêr ? Ajuste esta buzina ao seu 
ouvido. 

— E o sr. conselheiro ? 
- E u sirvo-me dessa, outra. Es­

cute. Halo ! 

— Quem é ? 
- E' da casa do conselheiro Fa -

gundes que faliam ? 
—Sim, senhor, é a mulher dei 

le que está respondendo. 
— Ah ! és. tu, Lolota ? 
— S o u eu mesmo ; o que dese­

jas ? 
—Querp prevenir-te que levo 

hoje u m amigo para jantar. 
— Esse amigo quem è ? 
— N ã o conheces. E' o coronel 

Pantaleão, u m amigo do interior. 
— U m caipira •' u m roceiro ! ora 

que amollaçâo ! 
- E ' u m cavalheiro... 

— Faço idèa... u m coronel da 
roça ! H a de ser algum estúpido 
como outros.que cà tens trazido, 
que nem sabem assentar-se a u-
ma meza... que Comem com a fa­
ca, e que... 

- Que é isso, Lolota ? Estás de 
miu humor '-... 

— De corto i Si achas que e 
muito agradável a noticia que 
me Üas de ter de aturar à meza 
um desses brutos ! 

— O ' filha ! rapara que estás a 
offender os meus amigas..., pes­
soa* muito dignas, que me mere 
cem às maiores attençdes 1... 

— Ho n e m ! admira que digas 
isso, quando tu próprio me d zes 
ás vezes aue tomaras já entrar 
para b senado para poderesman­
dar ú fava essa súcia de roceiros 
impertinentes e lor.pas ! 

basta •! basta! a senhora es­
tá hoje muito inconveniente, ou 

vio ? j 
E, desapontado, fulo de cho-

lera, o conselheiro fechou brus­
camente o apparelho, collocando 
a buzina no gancho 

— E ' admirável ! exclamou o 
coronel com sorris,) zombeteiro, 
e entregando ao conselheiro a in­
discreta- buzina que o instruiu do 
lisongeiro conceito com qun elle 
e os seus collegas eleitoraeseram 
honrados pelo conselheiro e a sua 
amável consoite, 

— N ã o faça caso do que ouviu; 
Tabugice:; de setthoraá Minha 
mulher está hoj:- de mál humor. 

—Pois rica o jantar para outra 
occasiãõ ; è melhor, mesmo por 
que eu tenho hoje um compro­
misso de que me não lembrava. 

— Como queira... 
-Pois então, meu caro sr.con-

selheiro, até... 
— Estou derrotado ! murmurou 

abatidamente o conselheiro ao v4r 
partir o coronel, Maldito tele­
phone ! 
Luiz MARCELLO. 

EDITAIS 
O Dr. Frederico Dabney.de A'-el-

lar Brotem, Juiz de Direito 
desta Comarca do Ytü etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delie noticia tive­
rem, que nesta data começa a 
correr o praso de 30 dias, na for­
ma da lei. não só fará que os 
cidadãos eleitores mudados para 
esta Comarca possão requerer a 

sua inclusão no alistamento a 
que se vai proceder, prpvando o 
novo domicilio desde u m anno"" 
antes e exhibindo o seu titulo de 
eleitor com a declaração da mu­
dança pelo juiz de dir -ito da Co­
marca da qual se houverem m u ­
dado, ou, em falta deste titulo, 
certidão da sua eliminação,assim 
também para que os cidadãos 
que houverem mudado de dorai-
cilio para parochia ou distrícto 
de paz comprehendídos nesta Co­
marca, possão requerer a trans­
ferencia dos seus nomes para a 
respectiva lista, e devenáojuntar 
o titulo para as necessárias da-
clarações. 

Outro sim faço publico quí 
dentro do mencionado praso de­
verá ser requerida com os docu­
mentos exigidos pela lei, a eli 
minação dos eleitores alistados e 
nos seguintes casos : de morte, 
de mudança de domicilio para lò-
ra da Comarca, de direitos de ci­
dadão, de suspensão do exercício 
de direitos políticos, e de fallen-
cia sem rehabilitação, <ra 
terdicçâo de gerencia dos pró­
prios bens. 

Na forma do disposto nos árts. 
32, 33 e 42 do Reg. n. 8213 de 
13 de Agosto de 1881, os reque­
rimentos devem ser entregues di-
rectamente à este juizo, e des­
pacho era casa da raioha residên­
cia todos os dias úteis das 9 ho­
ras da manhã às 3 da tarde. E 
para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei 
lavrar o presente que será afd-
xado no lugar do costume e pu­
blicado na imprensa. Itu, Io de 
Setembro de 1884. E u João Xa­
vier da Costa, escrivão que o es 
creyi. Frederico Brotero. O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 

Santos, Juiz de Orphãos e au-
zentes desta cidade de Itu a 
seu Termo etc. 

..Faço saber a todos que o pre­
sente edital virem, que por es-'te 
Juizo forâo arx^eeadados, arrola­
dos e vendidos em-hasta publica 
os bens d^xados por BenedicU 
Maria de Jesus, que falleceu sem 
herdeiros prementes,pelo que con­
vido aos herdeiros suceessores da' 
dita linxda e todos aquelles qu« 
tenhão direito aos bens deixados. 
a virem habilitar-se no praso de 
truta dias, e requerer o que fòr 
a bem de seus direiros. E para 
que cheguo á noticia de todos 
se passou o presente edital que 
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vae affixado no logar do costHm.-sj De ordem da Câmara Munici-
publicado três tezes pela im-lpal desta cidade, convido a lo-

prensa. Passado nesta cidade de 
Itu, aos 4 de Setembro de 183*. 
Eu Francisco Bernardiao de Cam 
pos Camargo,escrivão que escre­
vi.— Deodato Cesino Vilella dos 
Smtos, 3—2 

0 Dr.Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz da Orphãos nesta 
cidade de Itu e seo Termo etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia ti-
veiem, que este juízo recebe pro 
postas em carta fechada até o 
dia 3 de outubro próximo futu­
ro, pr ra a venda judiciai dos es­
cravos Jacintho e Sebastiana.eu-
ja avaliação foi roformad.1, e év 
seguinte : Jacintho, preto, de 22 
anãos de idade-, solteiro avalia­
do por 850$000. Se^bastiana,pre­
ta, de 2i anuos da idade, soltei­
ra, com uma filha ingênua maior 
de 8 annos,avaliada por 500$000. 
A.s propostas serão abertas na 

audiência immediata depois de 
rindo o praso, e,deverão ser sel-
ladas e assignada-- {elos propo­
nentes ou seus procuradora . 
Os escravos podem sar exami­

nados em poder do inventarian 
-te Jo^e Sevenno da Siveira.e são 
pertencentes ao espolio da finada 
Ü. Theolinda Rodrigues de Ar­
ruda. Para constar mandei pas- > 
-ir o presente, ,jue será afdxa-
do no lugar do co^tum* e publi­
cado pela imprensa. Dadoe pas­
sado nesta cidade de Itu aos 3 
do Setembro de 18S4. Eu José In-
uocencio do Amaral Campos cs 
arivão, o escrevi. Deodato Cesi­
no Vileila dos Santos, 4—4 

dos os qne quizerem tomar a si 
a empreitada do novo matadou­
ro, a apresantarem as suas pro­
postas até o dia 19 do mez de 
Setembro próximo. 

A planta e mais esclarecimen 
tos serão ministrados aos pre 
tendentes nesta secretaria da 
câmara. Lu 25 de Agosto 1884. 

O Secretario 

Quintiliano de Oliveira Garcia. 

Certo escrivão, reconhecendo 
o signal a uma senhora, que, 
por engano, unha assigoado o 
pertence, em uma inscripçao, às 
avessas, ercreveu o seguinte : 

«Reconheço o signal supra, 
feito na minha presença, de per­
nas [.ara o ar.-

E m . u m a povnção da Hespa-| condição de lhe prestarem ser-

nha havia u m lavrador que j-ta 
tava ao meio-dia fim ponto, e 
recjbia sempre a essa hura a vi­
sita de um frade franciscano/j ua 
sentava-se á mèza u comia por 
três. 

Cansado c lavrador de aiurir 
o importuno h >spode, tratou de 
adiantar a hora do j-inur, mas 
o frade chegiva sempre ao ser-
jvir a sopa. U m dia, na nvzi, 
principiou o frade a filiar de 
astronomia. 
— V ê les o sol ? perguntou ei 

po; sabe» (JU:J está tio lon­
ge que, se atirassem de !á u m a 
pedra, gastaria dez annos para 
cllega'' aqui I 

— S i m ? tornou o lavtador ; 
pois eu creio que, se atirassem 
uin frade de lá ás onze o me\a, 
ae m oo dia estaria nesti meza 
jantando comnosco. 

\mi\m 

O Dr. Deodato Cesioe Vilella dos San­
tos, Juiz Municipal desta cidade da 
Ytu e seu Termo etc. 
Faço saber a todos os cidadãos deste 

Termo,que comprehende este município 
s os de Indaiatuba e Cabreuva, que no 
dia 1 de Setembro próximo se procede­
rá a revisão do alistamento geral dos 
eleitores organisado. nos termos do art. 
6. ° da Lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 
1881 e das instrucçõos annexàs dO De­
creto n. 7981 de 29 dos ditos mez e an­
no, para o fim de âerem eliminados 03 
eleitores que tiverem fallocido ou mu­
dado de domicilio para fora da comarca, 
os fallidos não rehabilitados, os que es­
tiverem intordictos da administração de 

diversos effeitos : por dores, 
tristeza, por alegria, sust 
va, lagryma de divei -
conf rme as pessoas po 411 ai 
choradas ou derramada;. 

Lagrymas Verde- choram os 
lhacos, quando q u T em 
prejuízos e pedir esmo 1,1. 

Lagrymas azues oa^rni 
iher ciumenta. 

Lagrymas amirellas ch 
adulador na ptes.ença dq; 
a vai ei. tos. 

Lagrymas roxas chora a 
va liei á lembrança do seu ífna-
do esposo. 

Lagrymas geladas choram os 
espertalhões que querem fruir o 
mundo sem um real na algibai-
ra-

Lagrymas doces choram os va-

dios que vivem á custa do pro-

ximo, augmentando os débitos 

nas casas commerciaes 

Lagrymas assucaradas choram 

poetas das «dúzias» quando não 

eus bens e os que houverem perdido oe ; pilham os cobres de suas enfa 
sireitos de cidadão brazileiro ou não: (Jonhis canções 
estiverem no gono.de seus direitos poli-1 L a g r y m a s foVbageatas choram 
ticos, nos termos dos arts. 7. ° e 8. ° °,,J . e a 

da Constituição,.e serem incluidos osI os velhos, quando querem fingir 
que requererem e provirem ter adqui- ternuras e rec >rdar seus amores 

S u m npiio C r i m e — O dr. 
As LAGRYMAS Juiz Municipal, concluio no dia 

11,a inquirição de testemunhas do 
As lagrymas são produzidas p.ir 5Ummario crime instaurado con-

rido as qualidades de eleitor e alem dei-
las as de saber escrever. Os requeri­
mentos devem ser apresentados devida-
monto documentado* 111 praso de 3Ü dias 
contados do referido dia 1 de Setembro, 
na casa de minha residência, onde des­
pacharei das 10 horas da manhã as 4 da 
(arde. E para que chegue a noticia de 
todos os intoré idos mandei passar es­
te edital que c rri outros de igual theor 
serão arTixado ios lugares do costume, 
nesta cidade,.*- «ndaiatuba e Cabreuva, 
e publicado na iníprersa. Dado e p..ssx-
do no - 1, : > de Itu, aos 29 de Agos-
k> de '•'• •" João Xavier da Costa, 
8sCr x-revi—Deodato Cesino 

4—4 

passados. 

Segundo a opinião de queni 
conhece a theoria, as lafjrymas 
mais sinceras são as birancàs o 
as furta-cores . 

«As brancas choram as moças 
solteiras quando querem casar. 

«As furta-cores chora o men­
tiroso para fingir a verdade.» 

1 Manoel da Cunha, pelo cri 
previsto no art. 193 do cod. 

. oi nal. 
ré o foi interrogado no I 

e os autos focào o.un viita 
,-r. Promotor Publico. 

J-ipecí, )Cu!o.—Um grupo 
amadores pretendo levar a 

,ia, no Theatro S. Domingo-; 
festa cidade, na noute de 28, 
• d^ama em 4 aitos, intitulado 
-0 Orphâj e o Mendigo — e uma 
chis tos a comedia. 

O espetáculo e em beneficio da 
actriz D. Maria Lima e as poças, 
dizem-nos, estão bem ernsn id -

Novo Cemitério,—In-
formão nos que será aberto no 
dia 20, o novo cemitério feito pe­
la Câmara Municipal. 

IIospexle..Esteve n'esta ci­
dade o L)<\ liiiario d> Gouveia, 
distincto medico oculista resi­
dente na Corte. 

OfHcios cte fustjçrv.— 
Por Dec de 9 fez-se mercê da 
serventia vitalícia do otfioio do Io 

tabelliâo do publico, judicial e 
noias e escrivão do jmy e exe­
cuções criminaes d'este termo a 
Francisco José da Silveira Lobo. 
O governo não quiz attender 

as nossas ponderações e despre 
sando-as praticou uma injustiça 
de que resulta grave damno ao 
serviço publico. 

llauumiSM>es—O' Sr. José 
Francisco de Assis alforriou o» se­
us escravos Gonsalo, de 22 annos 
e Rosalina, de 18 anuos. cora a 

viços p )i* 7 annos. 

Dr. Ouqiie E*trn ?-• -
Falíoceo n. t%Me. no d: 1 9 1 
lustrado • cid.dão Br. C liz Joi-
i|'iim Duque Estrada Tóix')ir,i. 
T!nha H a mos d ,-d t le > eci 

membio importante Ao partid>. 
conservador d > itio d 1 Jau ;:r >> 

Foi deputado geral em qi itr ) 
legislaturas e quer c m o parU-
:n?ntar,|U ir como alvi-ido er.% 
considerado pelo seo talento o 
eru üção. 

O %'e-f.tiílo bpaiica.—Dí 
u;n jornal do modas : 

^Ültimamonte, o vestido bran­
co pira noivai) nãoè c >m ) fú 
om tempos passa ios u n i neces­
sidade, u n i obigação írrevoga-
velmunte imposta por tolos o< ri-
íítirinos e admittida por toda a 
snciedad i. 

NTi- principais cid.idis d' cul­
ta e venera;)d i C ir >p 1, f-i-mil ti. 
de subido conceito, em roda ÍJ 
bom gosto e chie, tê.o explorado 
com certo enthusiasmi o vestido 
cor de rosa desmaiado, c-"»r da 
crema nevado, e outras ores de 
iuã o branco é a parte predo­
minante, -

No mez de Março casou se ftíQ 
Lisboa a axma, ̂ ra.d. Eiviri Ca-
rolma Silveira Torres, ínteres-
1 ae moça, notável polis seus 

aUractivos phys.cos e irnraev, 
• ij-.ndo u m v vstulo cor dd rosa 
p llid 1, ora id 1 dí fiires de i .-

rangeira, c »m adjraçi d? 00 Ir 1? 
preciosas. 

Esta tjilette, da uma elegmcíi 
caprich >sa, foi perfeitamente ac-
ceita, e tanto qn Í, em outro ci-
samento, a noiva, que tamoem 
pertence, como a ex na sra. d.F.l-
vira, á alta sociedade lisbjeti, 
ipresantou-sa trajada de seti a 

ris-perle. 
E m Pariz tem-se observado 

o mesmo, e, coran é da crer raur-
to breve o immiculad.) e symb)-
líco vestido branco hade ser ba­
nido das «alas aonde são festeja­
das as bodas, porque Pariz tem, 
inquestionavelmente, o privilegio 
de ensiaar ao resto do mu n d > tu­
do aquillo -que diz respeito á toi~ 

lette.» 

Varisis noticias -Duraa-
te o Io semestre deste anno hou­
ve nos Estados-Unidos 50.510 
f.illencias, c >m um passivo total 
do 12* 391 232 dollars ; rio passo 
que em ogual per.od» d> inn> 
passado tinha havido 4 6 >7 fail̂ n-
cias.com o passivo de 66. i9l.93u 
dollars. 

E' o progresso... 
—Vai se realisar em Paris ir­

mã ex.posição de creaoças, pira 
aquil já se achim. inscripta-i mais 
de 400 
A edade das creauças foi fixa 

da de l a 3 annos, e .serão t̂ x 
postas por series, seudo a^judi 
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cados os prêmios por um jury 
composto de médicos e artistas-

Os prêmios serão ; um de 1.000 
frmc.is (100$; para a mais per­
feita creança : outro de 500 fran­
cês p .ra a mais robusta em rela­
ção á edade, e cinco de 100 fran. 
Cos, para as cinco créanças que 
forem propostas para os prêmios 
anteriores. Haverá lambem uma 
medalha de ouro, e duas de pra-
t'a para os pães e amas que se 
tenham distinguido pfdos seus 
cuidados, e por qualquer melho­
ramento introduzido oa criação 
e aleitamento, 

— Na I\ova-Galles do Sul a 
cultura do fumo é das mais lu 
cratnas. O producto é de cerca 
de 1,200 a 2,000 libras per acre, 
sendo o seu val<>r no mercado 
de cinco dinheirose um shilling 
por libra. 

E a Nova Galles do Sul não 
\è «a terra do fumo e 1o café ! 

—Sahiram da Itália durante 
o anno decorrido 169.733 emi­
grantes, dos quaes mais da terça 
parte dirigio-se para o Rio da 
Prata. 

A nds mal nos tocou a décima 
parte. 
— Segundo publicaçõis offici-

açs, Cuba tem aotualmente uma 
população de 1.521.681 habitan­
tes, ou LI pessoas por kilometro 
quadrado. Desses 854,520 são ho­
mens, e nestes ha 46,698 chins, 
e 7.944 de outras nacionalidades. 
Das mulheres, 3,i00 sãoestran-
geiras, inclui do 8i chinezas e 
242,320 são de cor. 

aagggggig 

! O Dr. Joaquim Domingues Lo 
I pes mudou sua residência para a 
jcasa de José Genbello, sita á 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Carmo. (2) 

A franqueza s m rodeia 
Araraquara,2 de julho de 1884 
lllra. Sr. Luiz Carlos de Arruda 
Mendes.—Estou crente que não 
ha preparado depurativo tão ef-
ficaz, quer seja estrangeiro ou 
nacional, que possa competir com 
,o seu Licor Antipsorico acompa­
nhado com os pós depurativo3. 
A minha crença è firmada Da 

prodigiosa cura que obtive para 
meus diversos incommodos de 
maus humores, que me faziam 
desanimar de meu estado penoso, 
devido ás ulceras, etc, etc,que 
ma parecia fim da vtâ\. 
Estou completamente curado 

e, suppondo que ha muita gente 
que suffre o que eu soffri, aucto-
riso lhe a fazer desta o uso que 
qu.zer. 

Sou com estima de V.S. amigo 
obrigado e criado 

Francisco de T ' 'eado. 

Deposito em casa de Antônio 
de Camargo Cniuo. 6-4 

N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 
N. 

401 
4649 
7598 
2360 
600 
3301 
5399 

20O$00O 
200$00) 
200$000 
100; 0Í 

. . . . . 40$0)'J 
40$000 
40$000 

Das ultimas loterias Provincial, Nictheroy e Corte o— CH\-
LET A n j o tia F o r t u n a vendeo à seus freguezs os prêmio* 
acima. 

Amanhã anda a roda quetn quizer habilitar-se vá ao A n j o 
«Ia F o r t u n a que ainda ó tempo. 2- -1 

BENTO TOLEDO. 

Rua do Commercio 

Oosinheíra 
Precisa-se de uma cosi-
nheira que sej a Tbô x, para 
casa de pequsna fan ilia. 
Pode ser livre ou es­

crava. 
A tratir n'estâ typo 

graphia. 2—1 

O que é ? 
Queda do ministério l\ 

(NÃO SE ASSUSTEM) 

E' fumo superior no armazém do 
ab.iixo assignado a preços som 
competidor aos seguintes : 
I2$000 — 14$003-e 16$000— 

afroba, a dinheiro. Hoin V 
6-2 

J H - R U A DA PALMA-64 

:'i K.lin B. de Vasconcellos. 

C 4 S 4 D E A L U G U E L 

Aluga-se uma casa soalhada, 
forrada a empapelada, sita a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons onimodos para pe­

quena família. 
Quem pretender dirija-se a 

Feliciano Leite Pacheco. 

w m mm 
Puramente vegetal 

Para a destruição corapjeta, ins­
tantânea e iiifallivel 

DE 
Pulgas, mosquitos e outros insectos 
O Pò da Pérsia, possue a graa-

de vantagem de ser absolutamen­
te inoffensivo a saúde publica. 
Acompanha um folheto, com 

as direcções para o U-ÍO do mes­
mo pó. 
Único deposito am S. Paulo do 

verdadeiro Pò da Pérsia, na phar-
macia do chimico-pharmaceuti-
co Hoffmann, Eua Direita 42. 

N'esta Cidade, unicamente na 
pharmacit; de Bento de Andrade, 
á Rua do Commercio n. 56. 

Preço . . . . 1$000 o pacote. 
6-5 

Opinião pratica 
. Jose dos Campos,24de Agos­

to de 1884.—lilm. sr. Luiz Car-
1*5 de Arruda Mendes.---Acabo 
de crer, e attesto em favor d;s 
seus Pòs Autí-bemorrhoidatios 
que è remédio salutar para os qua 
soffrem de atordoações.zunido no 
ouvido, fastio, e desanimo o ou­
tros incommodos que amofinam 
as criaturas. 
Tenho certeza que ficarão b ms 

como eu já me julgo, denoisqu* 
tenho uzado dos preciosos Pós 
Anti-hemorrhoidarios. 
Dirijo-lhe esta carta com •> fim 

de fazer mais publico tão valio­
so medicamento, deseja ndo-lh» 
maitos annos de vida.-—Subscre­
vo-me, de V. S.. att." vend.» 
cri.0 e obr.°, Izidoro Franci-oo 
Soares Júnior. 6- 6 
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6ALVÀ0 DE BARROS 

Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. ubtura as cavidades e 
os canaes dos dentes. Extrahe 
dentes e raízes.Extrahe as pedras 
e limpa os dentes naturaes. Con­
certa dentaduras, tanto de ou­
ro como do vulcanite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte ; 
seus trabalhos são feitos pelos 
systemasmais aperfeiçoados, que 
uzão os dentistas mais acredita­
dos até hoje.conhecidos. Traba­
lhos garantidos. Preços cummo-
dos a dinheiro. 8—5 

»*:m d a P a l m a n. T4í 

O abaixo assignado narticipa 
ao* respeitável public> a seus 
freguezes, que em sua daria 
a Rua do Commercio tu . >m 
faz pães com fermento de C'OÍ~~-

ja, o bem feitos, quem deseja.-
los dinja-se a mesma casa. 5 3 

Domingos Ferna ndes da Silva. 

\ssucar JT. 

E m casa do abaixo as­
signado vende-se assucar 
de i* sorte do;£ngenho 
Ge ítrai da POrto-reliz, 
a 21:5O0 saccas de 60 ks 

Ytu ü»-de Junho de >. 18-81. 
Mnuoel M. de P. Mello. 

Rua nu oommarcio — Grade de 
ferro-

Cereda Benevenuío, parti 
ao publico que tem em Piia ca<a 
um grande sortimento de Gana^SP 
para beiradas de casas ns quaes 
vende e assenti por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 
Vende a praso, confirme a ga» 

rantia e prévio trato que nzer. 
Tem também para vender gê­

neros do paiz e de fora, como so-
jão vinhos de todas as qualidades, 
ckampagne H muitas outras cou-
« Í , que também vende aprazo de 
«uno as pessoas garantidas 24-'̂ 4 
Ilu 28 de Maio da 1884. 

jmmm 
& • • m vasto &•.••*>&-

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de c m nos da-
cobre e de folhas, aqual vend- •* 
assenta ^or preço- mais váníajo-

file:///ssucar
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sos que qualquer outro. Vende a 
l>razo de anno conforme a garan­
ti i e o trato que fizer. (9) 

Itu 12 de Agosto de 1884. 

EM S. F'UL0 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bans livros 
encontrarão à venda . 

GASw.EW RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLOK DüÇHIMíí 
2 vols., grandes. 2$000 

MaHda-se para o interior, 
cobrar porte do correio. 

sem 

Jurisprudcncb da Relação 
DE 

São Paulo , ou collecção 
DE 

ACCORDAMS-DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Reda­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de iurisprudencia, sen­
do a obra acompanhada de uni 
«.opioso indice aiphabetic». 
Será a publicação em dous vo-

iumes, contendo, eada um, pelo 
iiitjaos 500 paginas. 
Tau.am-se assignaturas á 14$ 

1 aga* nu acto da entrega d© Io 

volume. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra 18$ 
Asasíignaturaspoderão ser to­

madas á rua Municipal n° 5. pa­
ra onde d-eyerá ser dirigida tida 
a correspondência an segundi? 
assign,i o. 
S. Paulo 7 !e Março de 1881. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogndo. 

Francisco Guimarães, snlicita-
'l"1'- ,38) 

0 melhor-dos dentrlficios 
E' o pò dentrificio americano, 

preparada pelo (Jirurgiã'j-Dentís-
ta Eugene Leíevre, que goza de 
propriedades eminentemente ab­
sorventes e tônicas o que fal-o 
iecommeod ar com segurança pa­
ra conservação e aceio dos den­
tes. 

Acha-se á venda unicamente 
na pharmacia do Sr. José Maria. 
Preço de cada caixinha 2$000. 

8-7 
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S0L1CITAD0R I 
José Augusto Mar- r 
condes de Moraes, en- l 
oarrega-so de todos os | 
inysteres relativos-a sua .& 
profissão e de liquida- * 
ções judiciaes e amiga- S 
veis bm qualquer ponto ti 
da Província de São | 
Paulo. Também, me- js 
diante muito módica M 
commissão, encarrega- »jj 
se da compra e venda ^ 
de prédios e terrenos $ 
e de acções da Estrada ĵ 
de Ferro da Companhia li 
Ituana. <38) | 

Rua da Palma Çj 

Lembrem-se que om 3 de Outubro coire a grande loteria da 
Corte cie 2 mil contos. 

O /^njo tia fortuna ainda tem bilhetes ; e presume que 
em qualquer d'estes sahe a bixa. 

Ao mesmo elialet paga-se os bilhetes premiados, o tem 
sempre a venda bilhetes das seguintes loterias. 

Corte 
Maior prêmio 
500 contos 

Co r t e 
De 2i contos para, 
correr do 4 em 

4 dias 

üifitheroy 
Maior prêmio 

4 0 0 
CONTOS 

W i c t h e r o y 
De 20 contos para 
correr de 8 em 

8 dias 

Provincial de 20 contos 
para correr de 6 em 6 dias 

Portanto pede ao publico que venha vis.tarseu estabelecimento 

B. F: TOLEDO 

DA 

f i r-

DK EXT1.ACTO PURO 
í 1>E 

DK B A G Â L H A U 
TEpprcvado pela Academia de medicina de Paris 

Resulta da analysu d' IV GARREAU a do reMorio apresentado 
pelos S1H'S pr-oic-'-ores BO.UIr.LAUD, POGRIALt "> OKVERGIE á 
Ac domia* de i,t.-dic,h^, Jue o Viaao dts Extracto Lo Finado do 
Bacilaau possiie elementos muito mais aclivo* e medicatuenimes 
do que o óleo, 6 prod&u os mesmos efleitos. 

Ú-NÍA COLHER DESSE ViWHO 
KQU1VALE 

A MUITAS CÔLHERES 10 MELHOR ÓLEO D8 PICADO 
DE BACALHAU 

De Sahor mui agradável, o Yirrtio de extracto de Figado de 
Bacalhau e receitrdo por todos o* médicos para o Racmtismo, 
Escropbulae, Anemia, Molestiaj ás Peit* e da Felle, Thysica, 
üèLüiúade, etc, etc. _ •" 
CON&TXZ,TE:-SIS A irorzczA 

DF.5V51TO GERAL 

gATÂBS MBEESâO l G^.üFegaistas, 50,Bo3IeTanl de Stn8tons,em PABIS 
Taz-

K h AS PHAIUIACIAS 
•KT cuiúsuio com ae falsifíc^cSoa. 

«*s£9JHHBHERSK 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos.eoHÍ 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem u.m 
nome especial. A pepsina digere a carne muscular ; a pan-
creatina digere os corpos gordos; e a iliastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas a? iffeçSes do estômago não pòie ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O vinlio eupeptico do DR. VIAL DE PARIS preencha 
admiravelmente esse tim ; "e d'ahi provém o favor que goza junto 
d« todos t<* enfermos e coovalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pariz. 

A-lfaiatari a do M a r inlio 
Rua do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta officina participa aos S3U3 
amigos e freguezes e ao publico em geral qae 33-
te anno resoiveo fazer grand.3 radução da pré?).* 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, poram, 
sendo a dinheiro a vista. ̂ V.s obras nasta casa con­
tinuam como sempre a se/garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto dft 1804. 
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